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Antônio Costa pede 
contenção nas esplanadas: 

“A pandemia não passou”
Antônio Costa alertou que 

a pandemia não passou 
e pediu contenção às pesso-
as nas esplanadas, pedindo 
o máximo de cuidado aos 
portugueses. O primeiro-mi-
nistro explicou também que é 
possível que o país tenha vá-
rias velocidades no descon-
finamento, tendo em conta o 
risco de transmissão local.

“Apelo a todos mais uma 
vez para que tenhamos o 
máximo cuidado e assim evi-
tar que daqui a 15 dias tenha-
mos de tomar medidas que 
signifiquem um passo atrás”, 
advertiu o primeiro-ministro, 
no dia seguinte ao início da 
segunda fase de desconfina-
mento no país e depois de 
as imagens das esplanadas 
repletas de gente terem sido 
divulgadas na comunicação 
social. Sobre o tema das es-

planadas, foi mesmo mais 
longe, sugerindo, por exem-
plo, que as pessoas reunidas 
à volta da mesa tomem café 
à vez, para não estarem em 
simultâneo sem máscara.

Depois de uma reunião 
com os autarcas dos con-
celhos com maior incidência 

de covid-19, António Costa 
disse que será necessário 
tomar medidas nestes muni-
cípios, incluindo o reforço po-
licial e a testagem em mas-
sa. “Durante os próximos 15 
dias haverá um reforço dos 
efetivos da GNR ou PSP nos 
concelhos que têm mais de 

120 casos por 100 mil habi-
tantes, tendo em vista refor-
çar as ações de fiscalização”.

O primeiro-ministro disse 
ainda que nestes concelhos 
muitos dos casos estão as-
sociados a habitação tempo-
rária precária e a coabitação 
relacionada com colheitas 
ou construção civil. Tendo 
em contas estes dados, o 
Governo não deve castigar 
todo o concelho, mas ata-
car o foco. Por exemplo, no 
Alandroal, os casos estão 
localizados em dois esta-
leiros de construção civil, 
explicou. Sobre a possibi-
lidade de o país ter várias 
velocidades no desconfina-
mento, Costa lembrou que 
tal está previsto desde o 
início, quando foi apresen-
tado o primeiro esquema 
de reabertura do país.
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O Ministério da Adminis-
tração Interna confir-

mou que as fronteiras com 
Espanha vão continuar 
fechadas até 15 de abril 
e o ministro Eduardo Ca-
brita disse que, enquanto 
for necessário, a medida é 
para manter.

“As fronteiras estarão 
sujeitas a controle enquan-
to tal for estritamente ne-
cessário”, disse Eduardo 
Cabrita, em declarações 
aos jornalistas.

Questionado se já era 
possível apontar uma data 
para o levantamento dos 
controles, o governante 
preferiu não arriscar, reme-
tendo para um nova avalia-
ção da situação epidemio-
lógica nos dois países.

“Desejamos todos que 
possamos recuperar a nor-
malidade, mas o que faze-
mos é uma avaliação quin-
zenal e também aqui não 
correremos a imprudência 
que é estar a fazer uma pro-
jeção que seja desmentida 
pela realidade”, explicou.

As fronteiras com Es-
panha estão fechadas 
desde 31 de janeiro, sen-
do apenas permitida a 
circulação entre os dois 
países nos 18 pontos de 
passagem autorizados.                                                                                                                    
Segundo o MAI, as limita-
ções não impedem a entra-
da em Portugal de cidadãos 
nacionais e de titulares de 
autorização de residência 

em Portugal, mas aque-
les provenientes do Reino 
Unido, Brasil, África do Sul 
e de países com uma taxa 
de incidência de covid-19 
igual ou superior a 500 ca-
sos por 100 mil habitantes, 
que entrem em Portugal por 
via terrestre, têm de cumprir 
um período de isolamento 
de 14 dias, no domicílio ou 
em local indicado pelas au-
toridades de saúde. Em de-
clarações aos jornalistas, 
Eduardo Cabrita comentou 
ainda o balanço feito pela 
Polícia de Segurança Pú-
blica da operação #Pás-
coa em Casa, no âmbito 
da qual foram detidas 370 
pessoas, entre 26 de mar-
ço e 05 de abril.

“As forças de seguran-
ça não registraram ocor-
rências particularmente 
significativas durante este 
período e contribuíram de-
cisivamente para o cum-
primento das restrições de 
circulação entre concelhos 
e para o respeito pelas re-
gras sanitárias”, afirmou.

Ainda relativamente à 
Páscoa, Eduardo Cabrita 
acrescentou: “A sensação 
que existe é que houve da 
parte da população uma 
generalizada percepção 
de que estamos num mo-
mento decisivo e que é 
fundamental continuar um 
caminho que nos tem con-
duzido a resultados que 
são encorajadores”.

Através de entrevistas 
aos dirigentes e traba-

lhadores de 29 entidades 
da administração central di-
reta e indireta, o estudo “A 
adaptação dos modelos de 
organização do trabalho na 
administração pública central 
durante a pandemia de Co-
vid-19: dificuldades e oportu-
nidades”, apresentado esta 
semana, procura não só ava-
liar como correu a adaptação 
à forma de trabalhar imposta 
pela pandemia, como identi-
ficar pontos fortes, e fracos, 

potencialidades e ameaças 
do teletrabalho.

Os resultados revelam 
que a redução do contato 
presencial com os colegas é 
para 78% dos funcionários 
públicos um dos pontos ne-
gativos ,  66% dos inquiridos 
aponta o aumento de gastos 
com Internet, energia, com-
putadores e outros elementos 
necessários para trabalhar 
em casa, 63% a possibilidade 
de trabalhar mais horas sem 
dar por isso, havendo ainda 
57% que consideram como 

Falta de contato com colegas e custos maiores
entre fatores mais negativos do teletrabalho

ponto negativo o perigo de 
maior isolamento social.

A maior parte (72%) consi-
derou o ganho de tempo pelo 
fato de evitarem deslocações 
casa-trabalho-casa como 
uma das maiores vantagens 
do teletrabalho, havendo 
54% que apontou também o 
efeito positivo na conciliação 
da vida profissional e fami-
liar e 52% que veem nesta 
organização do trabalho im-
posta pela pandemia um con-
tributo para se repensar de 
forma estrutural os modelos 
de organização do trabalho 
na Administração Pública.                                                                                                   
Mais de um terço (37,02%) 
dos trabalhadores afirmou 
que a entidade empregadora 
não lhe disponibilizou quais-
quer meios ou equipamen-
tos para poder realizar a sua 
atividade, 28,28% que admi-
tem que houve uma dispo-
nibilização parcial de meios, 
sendo que 34,7% afirmam ter 

havido disponibilização dos 
meios e equipamentos ne-
cessários para o teletrabalho.                                                                                           
Este estudo contou com a 
participação da ministra Mo-
dernização do Estado e da 
Administração Pública, Ale-
xandra Leitão, e do secretário 
de Estado da Administração 
Pública, José Couto, teve res-
postas de 4.445 trabalhado-
res, num universo dos mais 
de 42 mil funcionários de 29 
entidades como a Autoridade 
Tributária e Aduaneira, a Au-
toridade para as Condições 
do Trabalho, o Instituto dos 
Registros e Notariado, várias 
direções-gerais e secretarias 
gerais de diferentes ministé-
rios ou o Turismo de Portugal.                                                                                                      
Quando questionados sobre 
o local em que poderiam de-
senvolver o seu trabalho o 
regime de teletrabalho, teve 
a esmagadora maioria dos in-
quiridos (88%)  a eleger  o do-
micílio como o melhor lugar .

A notícia foi confirmada à 
Lusa pelo coronel Vas-

co Lourenço, presidente da 
Associação 25 de Abril, uma 
das entidades que cons-
titui a comissão promoto-
ra do desfile, que em 2020 
não se realizou por causa 
do contexto sanitário causa-
do pelo novo coronavírus.                                                                                                             
“A decisão foi assumida pela 
comissão, agora ainda não 
se pode dizer que o desfile 
vai ser efetuado porque nós 
estamos em contato com as 
autoridades: a Direção-Geral 
da Saúde, a Câmara Munici-
pal de Lisboa e a PSP para 
ver se há efetivamente con-
dições para realizar o desfile 
como se deseja e como foi 
decidido realizar, em princí-
pio”, disse.

De acordo com Vasco 
Lourenço os contatos es-
tão a ser feitos e tudo indica 

que será possível assinalar 
a data, desde que seja den-
tro de determinados limites, 
salientando que os organiza-
dores continuam à espera de 
resposta por parte das auto-
ridades.

“Quando foi tomada a de-
cisão, só houve uma associa-
ção que se manifestou, dizen-
do que por eles, porque são 
essencialmente já de idade 
avançada, não iriam participar 
no desfile, ainda que apoiem 
todas as outras iniciativas 
que se façam”, continuou o 
responsável referindo-se à 
Associação de Aposentados, 
Pensionistas e Reformados.                                                                                                                        
Depois disso, disse, a UGT 
também fez saber aos mem-
bros da comissão promo-
tora que não participaria 
no desfile porque conside-
ra que não há condições.                                                                                                                                
Vasco Lourenço referiu que 

Desde o feriado de Sex-
ta-feira Santa até ao do-

mingo de Páscoa 54% dos 
portugueses permaneceram 
em casa, segundo os dados 
da empresa PSE. No mes-
mo período do ano passado, 
este número foi superior, com 
74% da população a cumprir 
o dever de confinamento.

O país viveu este ano 
mais uma Páscoa diferente, 
com restrições e limitações 
de circulação. De acordo com 
os dados sobre mobilidade e 
confinamento divulgados esta 
terça-feira pela PSE, no do-
mingo de Páscoa, 56,5% dos 
portugueses mantiveram-se 
em casa, um valor inferior aos 
79% que respeitaram o dever 
de confinamento no domingo 
de Páscoa de 2020, que é até 
agora o dia com maior confi-
namento no país desde o iní-
cio da pandemia.

“Em termos gerais, o fim 
de semana de Páscoa reve-
lou uma mobilidade em linha 
com o que são os sábados 
e domingos na atualidade 
mais recente: menor mobili-
dade do que nos dias úteis, 
e mais portugueses a efetua-
rem deslocações de proximi-
dade”, adianta a PSE.

Ao analisar a mobilidade 
dos portugueses durante a 
semana da Páscoa verificou-
se que em 2021 a circulação 
“foi 76% superior à verificada 
na Páscoa de 2020, ponto 
mais alto do primeiro lock-
down (confinamento)”.

Importa notar, no entanto, 
que as limitações impostas 
para a Páscoa deste ano fo-
ram inferiores às restrições 
impostas no mesmo período 
do ano passado, quando o 
país vivia o pico do primeiro 
confinamento.

Organização em contato com
autoridades para o desfile de 25 de Abril

PS, PCP, Bloco de Esquerda, 
Partido Ecologista Os Verdes 
e Livre bem como a CGTP, 
que integram a comissão, 
também mostraram vontade 
de realizar o desfile, dentro 
das regras estabelecidas.                                                                                                                        
Se avançar, o desfile terá 
um trajeto ligeiramente mais 
curto do que o habitual, ter-
minando nos Restauradores 
ao invés do Rossio, como é 
tradicional, uma vez que na-
quela zona o caminho pode 
estreitar e a manutenção das 

regras de segurança seriam 
mais complicadas, explicou o 
responsável.

“Pela nossa parte desde 
que sejam garantidas condi-
ções que não atentem contra 
as regras sanitárias nós esta-
mos de acordo que se faça o 
desfile, ainda que com algu-
mas reservas, mas o signifi-
cado do desfile e o significado 
da data a evocar e a come-
morar é suficientemente forte 
para nos levar a essa tomada 
de decisão”, sustentou.

Fronteiras com Espanha
fechadas enquanto for 

“estritamente necessário”

Mais de metade 
dos portugueses 
ficaram em casa 

na Páscoa
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Estupenda cisterna lusa de Mazagão
Existe um imenso Portugal, 

banhado pelo Mediter-
râneo e o Atlântico, diante da 
Península Ibérica. Um Portugal 
grandioso e belíssimo, fincado 
em diferentes pontos do Marro-
cos, desconhecido da maioria 
dos lusitanos e, muitas vezes, 
desprezado, mesmo, pela his-
toriografia do Império. É um 
valioso legado de inspiração 
arquitetônica gótica, denomina-
do gótico tardio ou manuelino, 
que começou a ser construído 
no país magrebino, ao Norte 
de África, nos primeiros anos 
do século XV, no final 
da Idade Média (476 – 
1453). Antes, portanto, 
do desembarque de Vas-
co da Gama na Índia, em 
1498, e de Pedro Álva-
res Cabral, em 1500, ao 
Brasil. Estende-se das 
históricas cidades de 
Tânger, Tetuán e Ceuta, 
setentrionais, à orienta-
líssima Agadir, ao Sul, 
bem como na capital 
Rabat, na cosmopolita 
Casablanca e nas loca-
lidades de Essaouira e 
Safi. Resistiram às intempéries 
do tempo as rijas muralhas er-
guidas pela Casa de Avis em 
todo o Marrocos. Várias são as 
cidades portuguesas preser-
vadas ao longo da costa Atlân-
tica. São preciosas. Entre as 
quais, Arzila e Larache, ao Sul 
de Tânger, próximas à planície 
de Ksar El-Kibir, que grafamos 
Alcácer-Quibir, onde desapa-
receria o mítico soberano Dom 
Sebastião, O Desejado, aos 24 
anos, na Batalha dos Três Reis, 
em quatro de agosto de 1578. 

Há ainda, para além de Casa-
blanca, duas relíquias lusas – as 
cidades de Azamor, com seus 
memoráveis baluartes e a sina-
goga dos portugueses judeus, 
e a inesquecível Mazagão, cha-
mada atualmente de El Jadida, 
ou seja, A Nova, com uma cis-
terna, considerada a mais antiga 
das maravilhas edificadas nas 
Áfricas pela Coroa de Lisboa. 
Ilustra a coluna foto da Cisterna, 
que fiz em janeiro de 2012.          

A deslumbrante Cisterna de 
Mazagão, bem conserva-

da quando a visitei, foi um dos 

cenários usados, em 1952, pelo 
diretor americano Orson Welles 
(1915 – 1985) em Othello – filme 
vencedor do Festival de Cannes 
daquele ano. Mazagão foi portu-
guesa por mais 191 anos após 
a derrota de Dom Sebastião em 
Alcácer-Quibir. A cidade só seria 
integrada ao Marrocos em 1769 
por manobra do Marquês de 
Pombal, Sebastião José de Car-
valho e Mello (1699 – 1782), tido 
como um ‘Déspota Esclarecido’, 
espécie de Primeiro-Ministro do 
Rei Dom José I (1714 – 1777), O 
Reformador. Pombal descendia 

de uma linhagem lusitana com 
presença em Pernambuco e en-
tregou as chaves de Mazagão 
aos emires islâmicos marroqui-
nos em troca de um acordo de 
paz que permitiria às naus por-
tuguesas ancorarem nos portos 
do Atlântico do Reino Hachemi-
ta. Ele também queria povoar 
rapidamente o Vice-Reinado 
do Grão Pará, reunindo então o 
próprio Pará e os estados do Ma-
ranhão, Amazonas e o Amapá – 
respondendo diretamente a Lis-
boa e não ao Governador-Geral 
do Brasil. Foi por determinação 

dele que, em 1770, as 
163 famílias portuguesas 
de Mazagão foram trazi-
das para o Grão Pará, e 
fundariam, no Amapá, 
há 250 anos, uma outra 
Mazagão, batizada de 
Mazagão Velho – de difí-
cil acesso até hoje. Para 
lá se chegar, partindo da 
capital Macapá, é preciso 
um dia de viagem, utili-
zando duas balsas.    

Os lusos que vie-
ram para o Grão 

Pará ficariam por quase 
40 anos impedidos de deixar o 
Amapá. Só com a transferência 
da Corte de Portugal para o Rio 
de Janeiro, em 1808, o Grão 
Pará seria unificado ao Brasil e 
os súditos do Marrocos Portu-
guês puderam se estabelecer 
livremente em qualquer lugar 
do País. E na Mazagão original, 
do outro lado do Atlântico, con-
forme comprovei, muitos são os 
marroquinos que, apesar de mu-
çulmanos, preservam o patrimô-
nio herdado dos portugueses. 
Como sua esplêndida Cisterna.        
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Lúcia Granito já está no céu junto
ao nosso Senhor Jesus Cristo
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No último domingo a minha querida cidade 
de Viseu ficou mais pobre. O presiden-

te da Câmara e gestor, Dr. Antônio Almei-
da Henriques morre  de Covid após longo 
período de internação. Perda irreparável! 
Faço este registro especialmente porque o 
senhor presidente da Câmara amava o Rio 
de Janeiro, e aqui esteve por algumas vezes 
a convite da Casa de Viseu. Esse carinho 
pela Cidade Maravilhosa pode ser justifica-
do pelo fato das cidades  serem irmãs. Me 
orgulha dizer que sou autora da lei que fez 
a geminação das duas cidades. Que a alma 
de Almeida Henriques descanse em paz. In-
felizmente no Brasil vivemos um momento 
de pandemia dramático, com hospitais sem 
leitos em CTI ou até mesmo em enfermaria. 
O mais terrível é que está faltando medica-
mentos para realizar a intubação,  e existem 
denúncias que os pacientes, em alguns mu-
nicípios,  estão sendo amarrados para não 
retirarem o tubo ou mesmo na força  colocá
-lo, tamanha é a dor e sofrimento impostos  
ao paciente. Uma crueldade que tem como 
responsáveis governos que negligenciaram 
e não preveniram comprando volume sufi-
ciente de medicamentos para atender à de-
manda. Erros irreparáveis que levam à dor, 
à morte e devem ser punidos. Até quando?

Por favor usem
máscara, cuidem-se.

MORRE PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE VISEU

O embaixador e ex-mi-
nistro da Cultura Luís 

Castro Mendes considera 
que Portugal ainda não 
reconheceu devidamente 
o que deve aos emigran-
tes e espera que a futura 
Rede de espaços museo-
lógicos das comunidades 
portuguesas ajude a pro-
mover esse orgulho.

Luís Castro Mendes, 
que preside ao conselho 
de consultores para esta 
rede museológica, falava 
em entrevista à agência 
Lusa a propósito do futuro 
“museu” das comunida-
des, uma plataforma onli-
ne que vai ligar os espó-
lios que em Portugal e no 
mundo contam a história 
da emigração portuguesa.

“O que estamos a fo-
mentar é uma rede entre 
espaços museológicos, 
com vantagens em relação 
a um museu que concen-
trasse tudo”, disse, subli-
nhando que os promotores 
da rede estão a ir junto das 
comunidades que quise-
ram guardar a memória 
das suas histórias”.

“Vamos ter com elas e 
pomo-las em rede e não 
a esvaziar outros museus 
para criar um museu na-
cional. Interessa-nos uma 
capilaridade e, por isso, 
estamos em colaboração 
com a secretaria de Esta-
do da Valorização do Inte-
rior, para o interior contar a 
história da emigração, da 
saída dos portugueses”.

O escritor e poeta re-
cordou que grande parte 
da emigração portuguesa 
saiu do interior para o es-
trangeiro e que esta rede 
de espaços museológicos 
se debruça essencialmen-
te em dois momentos: A 
saída dos portugueses 
para o Brasil, no século 
XIX e princípios do século 
XX, e para a Europa, no 
século XX, principalmente 
a partir dos anos 1960.

Segundo Luís Castro 
Mendes, que presta apoio 
à secretária de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas na área cultural, 
foi realizado um levanta-
mento que identificou “vá-

Um museu para Portugal assumir com 
orgulho o que deve aos emigrantes

rios pontos interessantes”, 
não só em Portugal, como 
em outros países, como 
França, Suíça, Estados 
Unidos, Austrália.

Em Portugal, a ideia é 
colocar na plataforma os 
acervos de espaços como 
o Museu das Migrações 
e das Comunidades, em 
Fafe, o Espaço Memória 
e Fronteira, em Melgaço, 
ou o Museu da Emigra-
ção Açoriana, na Ribeira 
Grande.

A rede unirá ainda os 
projetos futuros, como o 
Cais das Migrações, em 
Matosinhos, e uma mos-
tra sobre as migrações 
que liga a emigração por-
tuguesa à imigração para 
Portugal, promovida pelo 
Museu do Fundão, mu-
nicípio que acolheu 17 
migrantes provenientes 
da Eritreia, da Nigéria, do 
Iémen e do Sudão, resga-
tados pelo navio humani-
tário Aquárius.

Igualmente presente 
nesta rede estará o Mu-
seu do Salto, em Vilar For-
moso, localidade por onde 
passaram milhares de 
portugueses que fugiam 
da ditadura em Portugal.

Para contar todas es-
tas histórias, serão inclu-
ídos na plataforma arqui-
vos fotográficos, objetos, 
malas de cartão, recolhas 
de memórias dos próprios 
migrantes, imagens das 
suas casas no Brasil com 
forte influência da arquite-
tura portuguesa, entre ou-
tros artigos.

Luís Castro Mendes 
acredita que esta plata-
forma vai levar mais visi-
tantes aos espaços físicos 
destes museus, pois pre-

tende-se que as diferentes 
mostras “tenham também 
uma atratividade”.

“Da mesma maneira 
que a rede das judiarias 
atraiu pessoas do mundo 
das comunidades judai-
cas para conhecerem a 
experiência dos judeus 
portugueses, por analo-
gia, pensamos que mui-
tas pessoas dos Estados 
Unidos, da França, Ale-
manha, Brasil, África do 
Sul, além do interesse em 
conhecer a sua terra ou a 
terra de origem dos seus 
ancestrais, terão curiosi-
dade em conhecer o que 
estes núcleos fizeram 
para preservar a memória 
desse passado, dessa his-
tória”, explicou.

A título de exemplo, 
referiu que os lusodes-
cendentes no Brasil, se-
guramente que depois de 
conhecerem na rede virtu-
al a história dos poveiros 
(naturais da Póvoa do Var-
zim), que quando foram 
obrigados a escolher a 
nacionalidade portuguesa 
ou brasileira escolheram 
Portugal, poderão querer 
conhecer a sua história, 
agora que esta questão da 
escolha da nacionalidade 
já não se coloca.

O responsável do pro-
jeto, que é uma iniciativa 
da Secretaria de Estado 
das Comunidades Portu-
guesas, referiu que não 
há um limite para as pe-
ças deste espólio virtual e 
que dependem dos polos 
a que pertencem.

Em Lausana, na Suíça, 
o Museu da Imigração tem 
disponível uma coleção 
de malas de cartão que 
no seu interior têm vários 

objetos dos emigrantes 
quando deixavam Portu-
gal e que deverão fazer 
parte da rede.

Neste museu também 
não faltarão as fotografias 
de Gérald Bloncourt, que 
contaram a vida dos emi-
grantes portugueses nos 
famosos “bidonvilles”, nos 
arredores de Paris.

Afastada a construção 
física de um museu nacio-
nal, Luís Castro Mendes 
garantiu que cada espa-
ço museológico tratará os 
seus temas com a liberda-
de que cada um decidirá 
e, numa fase posterior, 
serão incluídos arquivos, 
mais direcionados para os 
investigadores.

Na visão do ex-minis-
tro, uma mostra com esta 
dimensão, que estará 
acessível a qualquer pes-
soa com acesso à internet, 
contribuirá seguramente 
para o reconhecimento do 
tanto que Portugal deve a 
estas comunidades portu-
guesas no estrangeiro e o 
orgulho que deve ter nelas.

E, a esse propósito, 
recordou a participação 
política de muitos luso-
descendentes, eleitos 
nos Estados Unidos e em 
França, que têm um papel 
importante na vida desses 
países, bem como os no-
vos emigrantes portugue-
ses que deixam Portugal, 
não apenas por razões 
econômicas, mas também 
para poderem vivenciar 
outras experiências profis-
sionais.

Esta “nova emigração 
portuguesa”, mais qualifi-
cada, deverá igualmente 
ser abordada na rede e 
espelhar assim a diferen-
ça entre os primeiros emi-
grantes portugueses, que 
desconheciam inclusive 
o que era Portugal, pois 
muitos apenas conheciam 
as suas aldeias, e os atu-
ais, que buscam a rotativi-
dade para aumentar o seu 
conhecimento e uma me-
lhor remuneração.

A rede deverá arrancar 
até ao final do ano, com 
o apoio de fundos euro-
peus, disse.

Com pesar que comu-
nicamos a Comuni-

dade Portuguesa do Rio 
de Janeiro o falecimento 
do Presidente da Câmara 
de Viseu, Antônio Almei-
da Henriques, faleceu no 
último domingo no Hos-
pital de São Teotónio, 
vítima de complicações 
respiratórias decorrentes 
da doença causada pelo 
novo coronavírus

O político de Viseu 
encontrava-se interna-
do desde 7 de março, 
depois de ter testado 
positivo à covid-19 três 
dias antes. Mas o agra-
vamento do seu estado 
clínico obrigou à transfe-
rência para os cuidados 
intensivos e à entubação 
e ventilação mecânica, 
situação que se mante-
ve até à sua morte, ex-
plicou o município.

Antônio Almeida Hen-
riques era presidente da 
Câmara Municipal de 
Viseu desde 2013. Foi 
deputado à Assembleia 

da República, nas IX, X 
e XI e XII Legislaturas e 
vice-presidente do Grupo 
Parlamentar do PSD en-
tre 2005 e 2007 e 2010 e 
2011. Entre 2011 e 2013, 

exerceu funções como 
secretário de Estado Ad-
junto da Economia e De-
senvolvimento Regional 
do Governo de Pedro 
Passos Coelho.

NOTA DE FALECIMENTO

NOTA DE FALECIMENTO

Na hora da morte todos se unem 
na mesma dor, porque não exis-
te sentimento mais pesaroso que 

perder alguém que se ama de coração.
Por isso, enviamos nossos sinceros 

pêsames por essa lamentável tragédia 
que aconteceu. Que Deus cuide toda 
família Granito e lhe dê muita força para 
suportar este momento difícil. 

Efigênia Moreira partiu para eternidade

A vida sempre nem sempre é fácil. 
A vida, por vezes, parece que nos 
vira as costas e se esquece de toda 

a misericórdia! Ela batalhou enquanto 
pode, ela foi incapaz de baixar os braços 
para a luta que Deus lhe ofereceu. Ela foi 
uma mulher com princípios fortes e com 
um tratamento especial para todo mundo!

 Infelizmente, a doença venceu esta 
dura batalha e ela se foi! Seu corpo já não 
está mais entre nós. Uma pessoa tão in-
tensa e querida quanto ela! Sentimos mui-
to por estar anunciando seu falecimento.

Falecimento do Presidente da Câmara 
de Viseu, Antônio Almeida Henrigues



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 8 A 14 de Abril de 2021

Regiões & Províncias

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

O acordo que for-
malizou a trans-

ferência da posse da 
Quinta da Cartuxa 
para o Município de 
Oeiras foi assinado no 
passado dia 17 de fe-
vereiro, após anos de 
tentativas e negocia-
ções com o Estado.

Assim, Oeiras pode 
finalmente avançar 
com a reabilitação e 
valorização deste pa-
trimônio, que inclui o 
Convento e a Igreja 
da Cartuxa, colocan-
do-o à disposição de 
todos, realizando ali 

um investimento que 
será de sete milhões e 
meio de euros, numa 
primeira fase.

O Município de 
Oeiras convida a po-
pulação a participar 
numa visita à Quinta 
da Cartuxa, antes do 
início dos trabalhos 
que vão iniciar-se em 
breve.

A visita decorrerá 
no próximo dia 10 de 
abril (sábado), entre 
as 10h00 e as 13h00, 
com os participantes 
organizados em gru-
pos de dez pessoas.

Município de Oeiras 
convida população a

visitar Quinta da Cartuxa

esposende

cantanhede

vila real

A piscina municipal de Arcos de Valdevez vai reabrir ao público no 
dia 6 de abril, para natação de lazer a título individual. De acor-

do com a autarquia, piscina municipal “está preparada para cumprir 
todas as orientações emanadas pela Direção Geral de Saúde”. 

Como principais recomendações destacam-se o uso obrigatório 
da máscara dentro das instalações até ao início da atividade, a de-
sinfeção das mãos à entrada da piscina, o distanciamento social de 
pelo menos 1,5 m nos vestiários e de 9 m2 em atividade. O cumpri-
mento destas normas obriga a uma redução do número de pessoas 
por atividade aquática.

“Perspectiva-se que a partir de maio já seja possível usufruir de 
todas atividades aquáticas para crianças, jovens e adultos”, indicou 
a Câmara.

arcos de valdevez

Piscina municipal reabriu na segunda feira

O Município apos-
ta na atuação 

preventiva, pela pan-
demia que continua 
a abranger todo o 
país e também pelo 
reinício da atividade 
escolar, que pode-
rá representar uma 
maior necessidade 
de apoio por parte da 
Câmara Municipal de 
Oeiras.

Assim, como su-
porte sobretudo à 
atividade letiva de 
creches e jardins de 
infância locais (soli-
dárias e lucrativas), o 

Município encontra-
se a distribuir diverso 
equipamento de pro-
teção individual como 
máscaras FPP2, 
máscaras cirúrgicas, 
batas, luvas e álcool-
gel. Está prevista a 
entrega de cerca de 
75.000 unidades, que 
poderão constituir um 
relevante contributo 
para a prossecução 
da missão destes or-
ganismos. A entrega 
do primeiro lote de 
equipamentos teve lu-
gar no passado dia 16 
de março.

Entrega equipamentos 
de proteção a creches
e jardins de infância

ASAE apreendeu
leitão sem condições 
para ser consumido

Operações levada a cabo 
nos municípios de Can-

tanhede e de Vagos no âm-
bito de duas investigações 

pelo crime de abate clan-
destino.

 A Autoridade de Segu-
rança Alimentar e Econômi-

A Câmara de Vila Real 
anunciou hoje a aqui-

sição de um piso no antigo 
hotel do parque para estacio-
namento dos moradores do 
bairro dos Ferreiros, numa 
altura em que decorrem as 
obras de reabilitação do ina-
cabado imóvel. 

Classificado como um 
“cancro urbanístico” no cen-
tro da cidade de Vila Real, o 
inacabado hotel do parque 
está, neste momento, a sofrer 
obras que o transformarão 
num complexo habitacional.

O município liderado pelo 
socialista Rui Santos anun-
ciou hoje que foi aprovado, 
em reunião do executivo, a 
aquisição da fração corres-
pondente ao piso menos cin-
co do edifício, pelo valor de 

336 mil euros, onde irá criar 
um parque de estaciona-
mento para usufruto, prioritá-
rio, dos moradores do bairro 
dos Ferreiros.

“Com esta aquisição a au-
tarquia pretende resolver as 
restrições do estacionamen-
to existentes nas ruas de um 
dos bairros mais antigos e tí-
picos de Vila Real”, salientou.

Com uma área coberta 
de 2.026 metros quadrados 
e um logradouro com 1.330 
metros quadrados, o piso 
menos cinco terá capacidade 
para 27 lugares de estacio-
namento, 17 simples e 10 du-
plos, interiores, e 31 lugares 
ao ar livre.

A autarquia explicou que 
o acesso automóvel ao par-
que será efetuado pelo largo 

do Cano, no bairro dos Fer-
reiros, sendo para o efeito 
demolida uma habitação de-
voluta que é propriedade da 
câmara municipal.

O imóvel devoluto foi co-
locado à venda por um fundo 
de insolvência, através de 
um leilão eletrónico que se 
realizou em julho de 2018, 
e teve uma licitação máxima 
que ultrapassou os dois mi-
lhões de euros, tendo sido 
adquirido por um empresário 
do setor da construção civil 
de Bragança.

O edifício, que foi duran-
te décadas um esqueleto de 
betão com vários andares, 
localizado junto ao parque 
florestal, era considerado 
uma das principais manchas 
negras de Vila Real.

O hotel representou um 
problema técnico-jurídico 
muito complicado, que envol-
veu herdeiros, bancos e de-
pois um fundo de insolvência.

Em 2000, aquando do lan-
çamento do programa Polis 
de Vila Real, o então ministro 
do Ambiente, José Sócrates, 
defendeu a implosão do edi-
fício, sendo avançado, na al-
tura, um investimento de um 
milhão de euros para este 
procedimento.

A ideia de Sócrates não 
avançou e, ao longo dos 
anos, a estrutura serviu de 
abrigo a toxicodependentes 
antes de ser vedado e, há 
mais de 10 anos, foi anun-
ciada a sua reconversão num 
hospital privado, um projeto 
que nunca saiu do papel.

Câmara adquire piso no antigo hotel 
do parque para estacionamento

Na medida em que a si-
tuação epidemiológica 

em Portugal permite que se 
prossiga a estratégia de le-
vantamento progressivo das 
medidas de confinamento, 
o Município de Esposende 
determina a reabertura de 
alguns serviços, acompa-
nhando as determinações 
que ditam a reabertura de 
esplanadas, com um limite 
de quatro pessoas por grupo 
para os estabelecimentos de 
restauração e similares.

Assim, em Esposende, 
reabre ao público o Centro 
Interpretativo de São Louren-
ço, com observação e todas 
as orientações da DGS. O 
Espaço funcionará nos dias 
úteis, das 10h às 12h30 e 
das 14h às 17h.

Na mesma linha de ação, 

Autarquia reabre equipamentos

promove-se a reabertura do 
ginásio do complexo das Pis-
cinas da Foz do Cávado, com 
horário publicado pela entida-
de responsável, a Esposende 
2000. Tendo em considera-
ção o levantamento da sus-
pensão das atividades letivas 
dos 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico, em regime presen-
cial, procede-se à reabertura 

da Casa da Juventude, que 
funcionará nos dias úteis, das 
8h30 às 20h00.

Retoma-se, ainda, o fun-
cionamento da Feira Quinze-
nal, com início hoje, dia 5 de 
abril de 2021, tal como será 
retomada a vertente não ali-
mentar no Mercado Munici-
pal. Estas medidas observam 
o cumprimento das normas 

gerais e específicas definidas 
no Plano de Contingência do 
Município de Esposende.

Para o exercício de ativi-
dade por vendedores itine-
rantes, a disponibilização de 
bens de primeira necessida-
de carece do prévio parecer 
da Autoridade de Saúde.

Mantém-se a interdição 
de utilização de todos os 
parques infantis públicos do 
concelho.

As medidas ora adotadas 
têm em consideração a es-
tratégia aprovada pelo Go-
verno para o levantamento 
de medidas de confinamen-
to no âmbito do combate à 
pandemia da doença CO-
VID -19, aprovadas através 
da Resolução do Conselho 
de Ministros n.º 19/2021, de 
13 de março.

ca (ASAE) apreendeu em 
Vagos, 60 carcaças de leitão 
sem “condições mínimas 
para serem consumidas”, 
na sequência de investiga-
ções sobre abates ilegais, 
anunciaram as autoridades 
este domingo.

A ASAE referiu, em co-
municado, que levou a cabo 
operações nos municípios 
de Cantanhede e de Vagos 
no âmbito de duas investi-
gações pelo crime de abate 
clandestino, visando duas 
residências, por “constitu-
írem locais suspeitos de 
servirem para abates e as-
sadura ilegais”.

“Foi constituído um argui-

do, sujeito a Termo de Iden-
tidade e residência”, segun-
do a ASAE.

De acordo com as au-
toridades, os leitões teriam 
sido “abatidos e confecio-
nados em local sem qual-
quer licenciamento, condi-
ções de higiene ou controlo 
veterinário” e sem “as con-
dições mínimas para serem 
consumidas”.

O valor das carcaças 
apreendidas rondava os cin-
co mil euros, segundo a mes-
ma fonte.

Por outro lado, as vendas 
não eram efetuadas no local 
e não eram sujeitas a qual-
quer tipo de faturação.
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Ciência e Tecnologia

A investigadora Elvira 
Fortunato venceu o 

Prémio Pessoa 2020, anun-
ciou hoje o júri, numa trans-
missão ‘online’.

Elvira Fortunato, 56 
anos, que desenvolveu o 
transístor de papel, é dis-
tinguida por “uma carreira 
de excecional projeção, 
dentro e fora do país” e 
pelo “contributo notável 
para o desenvolvimento 
científico, tecnológico e 
de inovação português”, 
afirmou Francisco Pinto 
Balsemão, que preside ao 
júri do Prêmio Pessoa.

Para o júri, “a ciência 
e a inovação são sinóni-
mos da carreira de Elvira 
Fortunato”, sublinhando o 
“trabalho pioneiro na área 
da eletrônica transparente, 
usando materiais sustentá-
veis e com processamento 
completo à temperatura 
ambiente, e de grande im-
pacto na indústria eletróni-
ca mundial”.

Cientista, professora 
catedrática e vice-reitora 
da Universidade Nova de 
Lisboa, Elvira Fortunato é 

Cientista Elvira Fortunato 
venceu Prêmio Pessoa 2020

especialista em Microelec-
trónica e Optoelectrónica, 
e uma das inovações pela 
qual se destaca é a do 
transístor de papel.

“A ideia de usar o pa-
pel como um ‘material ele-
trónico’ abriu portas, em 
2016, para futuras apli-
cações em produtos far-
macêuticos, embalagens 
inteligentes ou microchips 
recicláveis, ou até páginas 
de jornal ou revistas com 
imagens em movimento”, 
relembra o júri.

O Prêmio Pessoa, no 

valor de 60 mil euros, é 
uma iniciativa do semaná-
rio Expresso e da Caixa 
Geral de Depósitos, e visa 
reconhecer a atividade 
de pessoas portuguesas 
com papel significativo na 
vida cultural e científica 
do país.

O júri deste ano foi com-
posto por Francisco Pinto 
Balsemão (presidente), 
Emílio Rui Vilar (vice-pre-
sidente), Ana Pinho, Antó-
nio Barreto, Clara Ferrei-
ra Alves, Diogo Lucena, 
Eduardo Souto de Moura, 

Internet por satélite
é opção em Portugal 

Numa altura em que 
aceder à internet é 

difícil em algumas zonas 
do país, a Anacom veio 
recordar que há internet 
por satélite em Portugal e 
que algumas ofertas cus-
tam poucas dezenas de 
euros por mês.

Ainda são poucos, mas 
o número de portugueses 
que acedem à internet via 
satélite está a crescer sig-
nificativamente. No final 
de dezembro, havia em 
Portugal 1.200 acessos 
deste tipo, um crescimen-
to de 32,4% face a 2019 e 
uma subida de 78,5% en-
tre o quarto trimestre de 
2018 e o terceiro trimestre 
do ano passado, revelou 
a Anacom.

A falta de acesso à in-
ternet em algumas zonas 
remotas do país levou o 
regulador a olhar para 
este tipo de ofertas pou-
co popular no mercado de 
telecomunicações. A con-
clusão é a de que já exis-
tem ofertas competitivas, 
quer para clientes empre-
sariais, quer para clientes 
residenciais. Estes últi-
mos podem contratar um 
serviço por 12,90 euros 
por mês, de acordo com 
o levantamento feito por 
aquela entidade.

O acesso à rede global 
ganhou relevância no ano 

passado, por causa da 
pandemia. Atualmente, mi-
lhões de portugueses po-
dem trabalhar em casa de-
vido às redes móveis de 4G 
e à fibra ótica. Mas a Ana-
com assegura que o saté-
lite também é uma opção. 
Alguns clientes parecem 
concordar. No segundo 
trimestre do ano passado, 
marcado pela chegada da 
Covid-19 ao país, o serviço 
de internet por satélite “re-
gistou o maior aumento em 
termos absolutos até ao 
momento”.

Instalação pode
ser feita pelo cliente
Num comunicado, a 

Anacom esclarece que “o 
serviço de acesso à in-
ternet via satélite exige a 
instalação no exterior de 
uma antena parabólica de 
pequenas dimensões e de 
um router“. Algumas ope-
radoras de internet por sa-
télite “vendem ou alugam 
estes equipamentos” e a 
instalação pode ser feita 
pelo prestador ou pelo 
próprio cliente.

“As ofertas de acesso à 
internet via satélite anun-
ciam velocidades de down-
load até 100 Mbps e velo-
cidades de upload até 10 
Mbps. O débito de upload, 
que nas atuais circunstân-
cias (teletrabalho) ganhou 
uma importância acresci-

José Luís Porfírio, Maria 
Manuel Mota, Pedro Nor-
ton, Rui Magalhães Baião, 
Rui Vieira Nery e Viriato 
Soromenho-Marques.

O anúncio do Prêmio 
Pessoa 2020 deveria ter 
acontecido em dezembro, 
mas foi adiado para hoje, 
por causa da pandemia da 
covid-19.

Entre os vários galar-
doados com este prémio, 
desde que foi instituído, 
em 1987, contam-se per-
sonalidades como José 
Mattoso, António Ramos 
Rosa, Maria João Pires, 
Menez, António e Hanna 
Damásio, Herberto Helder 
(que o recusou), Vasco 
Graça Moura, João Lobo 
Antunes, José Cardoso Pi-
res, Eduardo Souto Mou-
ra, João Bénard da Costa, 
Sobrinho Simões, Mário 
Cláudio, Luís Miguel Cin-
tra, Maria do Carmo Fon-
seca, Eduardo Lourenço, 
Maria Manuel Mota, Ri-
chard Zenith, Manuel Aires 
Mateus, Rui Chafes, Fre-
derico Lourenço e Tiago 
Rodrigues.

da, varia entre 1 Mbps e 
6 Mbps, no caso das ofer-
tas residenciais, e entre 3 
Mbps e 10 Mbps, no caso 
das ofertas não residen-
ciais”, sublinha o regulador 
presidido por João Cadete 
de Matos.

O português médio não 
conhecerá o nome das 
operadoras que fornecem 
este tipo e serviço. En-
tre elas estão empresas 
como Satélite da Sabedo-
ria, Vivanet, SkyDSL, Gre-
enmill ou Eutelsat. Esta úl-
tima é bastante recente e 
começou a operar no país 
a 29 de março deste ano 
(ou seja, há uma semana), 
de acordo com dados da 
Anacom.

Quanto às ofertas em 
concreto, no plano resi-
dencial, a Eutelsat ofere-
ce internet com 30 Mbps 
de download e 5 Mbps de 

upload, sem custos de ins-
talação. A empresa cobra 
49 euros pela ativação e a 
mensalidade é de 22,99 eu-
ros nos primeiros 24 meses, 
passando, depois, a 29,99 
euros. O tráfego é ilimitado, 
segundo a Anacom.

A oferta com a presta-
ção mensal mais barata 
para clientes residenciais, 
de acordo com a Anacom, 
é a da SkyDSL. A empre-
sa cobra 12,90 euros por 
mês por um serviço de in-
ternet por satélite com 18 
Mbps de upload e 1 Mbps 
de download. O aluguer do 
equipamento custa 4,90 
euros por mês e tem um 
custo inicial de 69,9 euros 
(mas pode ser adquirido 
por 19,90 euros mais 19,90 
euros durante 24 meses). 
A empresa cobra ainda 
29,90 euros pela ativação 
e o plafond é de 8 GB.

A equipe desenvolveu ain-
da uma aplicação com a qual, 
a partir de um celular, a pessoa 
pode ter acesso aos seus da-
dos e a uma lista de alimentos 
passível de ser consultada.

Investigadores portugueses 
desenvolveram um teste que 
analisa mais de 70 genes para 
perceber como a genética in-
fluencia a composição corporal 
e a reacção a alguns nutrien-
tes, ajudando a personalizar a 
estratégia para uma vida mais 
saudável.

Em declarações à agên-
cia Lusa, o investigador Daniel 
Luís, que criou o teste, expli-
cou que, através da saliva, se 
consegue analisar mais de uma 
centena de marcadores genéti-
cos que ajudam a perceber se 
a pessoa tem mais tendência 
para ganhar peso e como reage 
à ingestão de alguns nutrientes, 
permitindo ainda perceber qual 
a reacção à cafeína e às restri-
ções de sono. “O teste que se 
faz é a análise de marcadores 
genéticos (75 genes e 102 mar-
cadores genéticos) para que 
a pessoa consiga ter mais in-
formação acerca de si própria. 
Permite, por exemplo, perce-
ber como é que a genética in-
fluencia a composição corporal, 
como é que reage a dietas, ao 
exercício físico e à ingestão de 
vários nutrientes”, como os hi-
dratos de carbono, gorduras ou 
fibras, disse.

Desta forma, o teste ajuda a 
perceber “que alterações é que 
a pessoa pode fazer na dieta 
de forma a promover a saúde e 
um peso saudável”, acrescen-
tou. Segundo o investigador, 
que pertence a uma equipe da 
startup portuguesa HeartGene-
tics, uma empresa que nasceu 
no Instituto Superior Técnico 
(IST), o teste permite também 
perceber se a pessoa tem uma 
sensibilidade maior ou menor 
restrições de sono, o que tem 
impacto a nível metabólico.

Em declarações à Lusa, a 
nutricionista e investigadora 
Conceição Calhau, coorde-
nadora da licenciatura em Ci-
ências da Nutrição na Facul-
dade de Ciências Médicas da 
Universidade Nova de Lisboa, 
explicou a importância de per-
ceber se a pessoa é “coruja” 
ou “cotovia”. “Com este tipo 
de testes conseguimos identi-
ficar cronotipos, ou seja, quem 
é mais cotovia ou mais coruja, 
quem tem a sua atividade mais 
cedo ou mais tarde no dia e isso 
pode ser importante em termos 
de intervenção alimentar por 
causa das horas das refeições”, 
explicou. Tudo isto, acrescen-
tou, “vai permitir, por exemplo, 
perceber que quem é cotovia e 
está a fazer refeições tardias e 
trabalha à noite, geneticamente 
não está ajustada”.

O investigador Daniel Luís 
lembrou também que, com uma 
simples recolha de células do 
interior da bochecha, feita com 
uma espécie de cotonete, é 
possível perceber se as pes-
soas metabolizam a cafeína 
mais rapidamente ou mais len-
tamente, o que tem um efeito 
na ansiedade. Segundo expli-
cou, o teste é inovador porque 
permite cruzar o contributo de 
vários marcadores genéticos 
para uma determinada carac-
terística: “Nós utilizamos um al-
goritmo para somar o contributo 
de vários marcadores genéticos 

Teste genético português 
analisa 72 genes para 
personalizar plano de 

vida saudável
para uma determinada caracte-
rística.”

“Por exemplo, existem vá-
rios marcadores que estão im-
plicados na predisposição para 
um índice de massa corporal 
elevado. As características hu-
manas dependem de múltiplas 
regiões do ADN. Não posso 
olhar só para um gene e dizer 
com base nesse resultado que 
a pessoa tem predisposição 
para ter um índice de massa 
corporal elevado” acrescentou. 
Reconhecendo que há estraté-
gias de perda de peso que po-
dem funcionar genericamente 
para todos, como a restrição da 
ingestão calórica e o exercício 
físico, o investigador disse que 
com este teste, que se faz ape-
nas uma vez na vida, se conse-
gue definir exactamente qual o 
plano que funciona melhor para 
determinado perfil genético.

A equipe desenvolveu ain-
da uma aplicação com a qual, 
a partir de um celular, a pessoa 
pode ter acesso aos seus dados 
e a uma lista de alimentos passí-
vel de ser consultada, por exem-
plo, quando se vai às compras, 
para escolher com mais facilida-
de os alimentos mais ajustados 
ao seu perfil e que podem trazer 
mais benefícios.

Questionada pela Lusa so-
bre a importância de conhecer 
a genética para a adopção de 
um determinado tipo de alimen-
tação, a investigadora Concei-
ção Calhau deu o exemplo do 
teste do pezinho, que se faz 
à nascença, “em que um erro 
genético dita a necessidade 
de fazer uma alimentação sem 
fenelanina durante pelo menos 
os primeiros anos ou na infân-
cia”. A investigadora disse que 
os estilos de vida influenciam 
– como quando temos um car-
ro e o tratamos bem ou não, 
ou se fazemos as revisões na 
marca –, mas que é importan-
te conhecer os genes de cada 
um para ajustar prioridades e 
estratégias. Estas intervenções 
personalizadas “só se podem 
imaginar conhecendo todas as 
variáveis de uma pessoa, co-
nhecendo os seus genes, as 
suas peças”, afirmou.

Conceição Calhau frisou 
ainda que “estes testes são im-
portantes não só na medicina 
personalizada, mas também na 
área da medicina preventiva”: “É 
a prevenção que vai dar a so-
brevivência do Serviço Nacional 
de Saúde”. “Ter um bom enve-
lhecimento não é ter as pessoas 
mais anos com medicação, mas 
sim evitar que adoeçam. Quan-
do ficam doentes, é sempre o 
estilo de vida que não está ajus-
tado à maquinaria de cada um, 
aos genes”, acrescenta.

A nutricionista Teresa He-
rédia, que exerce há mais de 
25 anos, disse que já usa tes-
tes genéticos há cerca de um 
ano, em pessoas de todas as 
idades, com análises bioquí-
micas antes e após o teste, e 
reconhece que “ajudam a ajus-
tar estratégias”. “Vejo pessoas 
que, por exemplo, vinham resis-
tentes ao consumo de hidratos 
de carbono complexos, porque 
estavam muito envolvidas nes-
tas doenças hiperproteicas e, 
na prática, sabendo o que está 
nos seus genes, já têm uma 
abertura diferente para aderir 
a novos hábitos”, sublinhou. “E 
os resultados são obviamente 
diferentes.”
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“Em relação à realização 
de ensaios esclare-

ce-se que, estando prevista 
na Resolução do Conselho 
de Ministros nº 19/2021, a 
reabertura, dos cinemas, te-
atros, auditórios e salas de 
espetáculos, a partir do pró-
ximo dia 19 de abril, fica sem 
efeito a limitação temporal de 
impossibilidade de ensaios, 
podendo os mesmos reali-
zar-se no cumprimento das 
normas da Direção-Geral da 
Saúde”, lê-se num comunica-
do na página oficial da IGAC.                                                                                                                                          
Em 12 de fevereiro, a IGAC, 
num comunicado divulga-
do no seu ‘site’, referia que 
eram apenas permitidos os 
ensaios para preparação 
de espetáculos cuja estreia 
esteja prevista nos próxi-
mos dois meses e no âmbito 
dos quais participem pes-
soas a título profissional”.                                                                                                                             
“Neste caso, esta situação 
é entendida como atividade 
profissional que não pode 

Realização de ensaios permitida para 
espetáculos com estreia para fim de abril

As marcas apostam
no vinho em latas

Há cada vez mais marcas 
portuguesas a apostar no 

vinho em lata, como forma de 
chegar a clientes mais jovens 
e novas ocasiões de consu-
mo, ao ar livre, onde as gar-
rafas de vidro são proibidas.

Em mercados como o 
americano, abrir uma lata de 
vinho é um gesto habitual, so-
bretudo entre o público mais 
jovem, ou no consumo ao ar 
livre. Em Portugal, um mer-
cado mais conservador no 
que ao vinho diz respeito, a 
inovação ainda causa estra-
nheza a muitos, mas há cada 
vez mais marcas a apostar 
neste segmento de produto 
que vale, segundo dados de 
2019, mais de 70 milhões de 
dólares em todo o mundo. 

Os dados são da consultora 
Grande View Research, que 
antecipa um crescimento sig-
nificativo nos próximos anos.                                                                                                                    
Pelo menos desde julho de 
2016, quando a PositiveWi-
ne, da Bairrada, colocou no 
mercado o Flutt, o primeiro vi-
nho espumante nacional em 
lata, que as empresas portu-
guesas olham com curiosida-
de para este segmento. Mas 
só com o anúncio, há duas 
semanas, do lançamento de 
Gatão e Gazela neste novo 
formato, é que a maioria 
dos consumidores portu-
gueses se deu conta deste 
novo produto. E há muitos 
produtores que já lança-
ram ou estão para lançar as 
suas marcas em lata, à con-

quista dos millenials e das 
oportunidades de consumo 
que a simplicidade da aber-
tura de uma lata acarreta.                                                                                                                         
O Gatão chegou ao merca-
do há duas semanas e Gil 
Frias, diretor comercial do 
grupo JMV, que detém os 
Vinhos Borges, fala numa re-
ceptividade muito acima do 
esperado num mercado con-
vencional e ortodoxo como o 
português. Segue-se, a partir 
de abril, a chegada aos cer-
ca de 70 mercados em que 
a marca está presente, mas 
com uma aposta especial 
no continente americano, na 
Europa central e do norte, 
bem como na zona do Me-
diterrâneo e na Península 
Ibérica. Sendo difícil anteci-

O presidente da Asso-
ciação Feiras e Mer-

cados da Região Norte, 
Fernando Sá, disse que a 
esmagadora maioria das 
autarquias já autorizou a 
reinício da venda de produ-
tos não alimentares nas fei-
ras e mercados municipais.                                                                                                                                      
 “Algumas autarquias da 
região ainda não deram essa 
indicação, mas é compreen-
sível, na medida em que o 
Governo anunciou na quin-
ta-feira, vésperas de feriado 
e Páscoa, o plano que dá 
continuidade ao desconfi-
namento. É natural que ao 
longo da semana essa infor-

mação vá sendo disponibi-
lizada”, disse Fernando Sá.                                                                                                                              
Segundo o responsável, de-
pois de três meses em casa 
e de em 2020 terem traba-
lhado apenas meio ano, os 
feirantes vivem na esperan-
ça de que o retomar da ativi-
dade lhes permita fazer face 
aos prejuízos, que são ele-
vados. Contudo, salientou, 
“é preciso ter em conta que 
o país atravessa grandes 
dificuldades econômicas”.                                                                                                                                  
A data para a reabertura 
das feiras e os mercados de 
venda de produtos não-a-
limentares, cuja realização 
se encontra suspensa desde 

15 de janeiro devido à pan-
demia de covid-19, foi anun-
ciada a 11 de março, pelo 
Governo, mas a medida fica 
sujeita a autorização munici-
pal, à semelhança do que já 
aconteceu no primeiro confi-
namento, em 2020.

De acordo com o presi-
dente da AFMRN, os feiran-
tes já não aguentavam mais 
esta paragem, que foi mais 
longa do que a do no primei-
ro confinamento, durou qua-
se dois meses e meio, o que 
originou situações bastante 
dolorosas para as famílias 
que vivem desta atividade.                                                                                                                                      
Também a Federação das 

Associações de Feirantes 
estima que cerca de 2.500 
mercados e feiras voltem a 
realizar-se todos os meses 
e apela aos municípios que 
isentem os feirantes do pa-
gamento de taxas.

“Na grande maioria dos 
municípios está  preparado, 
por parte dos presidentes de 
câmara, para dar a reabertu-
ra dos mercados de produ-
tos não alimentares, não se 
esperando que haja intran-
sigência das autarquias”, 
disse à Lusa o presidente 
da Federação Nacional das 
Associações de Feirantes, 
Joaquim Santos.

Esmagadora maioria dos municípios
do Norte autorizou reabertura das feiras

ser desenvolvida por recur-
so ao teletrabalho”, refere a 
IGAC, salientando que, não 
obstante, devem ser cum-
pridas as normas da DGS 
e adotadas medidas técni-
cas e organizacionais que 
garantam o distanciamento 
físico e a proteção dos tra-
balhadores.

No mesmo comunicado, 
a IGAC esclarecia também 
que é possível a realização 
de filmagens,  e afins se nas 
mesmas participarem pes-

soas a título profissional ou 
equiparado, sendo que, nes-
tas condições, esta situação 
é entendida como atividade 
profissional que não pode 
ser desenvolvida por recurso 
ao teletrabalho.

Portugal Continental en-
trou em 15 de janeiro, num 
novo confinamento geral, 
devido ao agravamento da 
pandemia,  que incluiu o en-
cerramento de todos os equi-
pamentos culturais.

Entretanto, em 15 de mar-

ço, iniciou-se um ‘plano de 
desconfinamento’ que prevê 
a reabertura de salas de es-
petáculos, teatros e auditó-
rios a partir de 19 de abril.

O estado de emergência 
decretado pelo Presidente 
da República  a 25 de março, 
após a autorização do parla-
mento, com votos a favor de 
PS, PSD, CDS-PP e PAN e 
a abstenção do BE. No âm-
bito da Cultura, estão agora 
autorizadas as reaberturas 
de museus, monumentos, 
palácios e sítios arqueológi-
cos ou similares, nacionais, 
regionais e municipais, públi-
cos ou privados, bem como 
de galerias de arte e salas de 
exposições.

O decreto, que vigora 
até 15 de abril, mantém o 
princípio geral do dever de 
recolhimento no domicílio, a 
manutenção da obrigatorie-
dade do teletrabalho, bem 
como as regras do uso de 
máscaras e viseiras.

É preciso recuar a 2013 
para encontrar um 1.º 

trimestre mais débil nas 
vendas de carros  que o 
ocorrido nos três primeiros 
meses de 2021. Há 8 anos, 
o país vivia sob o programa 
de ajustamento da troika.                                                                                                                                          
 Nesse trimestre, venderam-
se 24 162 ligeiros contra os 
31 039 agora contabiliza-
dos, de acordo com dados 
da Associação Automóvel 
de Portugal .

De janeiro a março de 
2021, o comércio caiu 31,5% 
face há um ano, uma desci-
da acentuada na compara-
ção com os meses de 2020 
ainda quase sem o efeito 
da covid. Só em meados de 
março do ano passado é que 
o país começou a confinar e 
a atividade econômica a pa-
rar, recorda Hélder Pedro, 
secretário-geral da ACAP.                                                                                                                 
Neste ano, as lojas de auto-
móveis fecharam no dia 15 
de janeiro e só tiveram au-
torização para reabrir no dia 
15 de março. Essa reabertu-
ra pode ajudar a explicar a 
subida nas vendas registra-
da no mês: as 12 699 unida-
des ligeiras transacionadas 
superaram as ocorridas em 
janeiro ou fevereiro, e cres-
ceram 19,8% em relação a 
março de 2020, embora te-
nham ficado abaixo das co-
mercializadas em cada mês 
desde agosto até dezembro 

do ano passado.
No entanto, Hélder Pe-

dro entende que a subida 
mensal é residual no con-
texto das quedas acumula-
das no mercado. Juntando 
todos os segmentos (ligei-
ros e pesados), o recuo foi 
de 25,7% no trimestre, para 
um total de 39 310 veículos.                                                                                                                              
Hélder Pedro recordou que, 
em fevereiro, mês de total 
confinamento, o país apre-
sentou a maior queda nas 
vendas automóveis novos na 
Europa (menos 59%).

Apesar de os comer-
ciantes, mesmo com as lo-
jas fechadas, terem podido 
fazer as entregas a domi-
cílio, permaneceu fecha-
do um mercado importante 
para o setor que represen-
ta 30% das vendas: o ren-
t-a-car, penalizado sobretudo 
pela ausência de turistas.                                                                                                                     
No contexto dos constrangi-
mentos, Hélder Pedro lamen-
ta que o poder político não 
tenha atendido os pedidos da 
associação. “O Governo não 
criou estímulos à procura de 
automóveis como se fez em 
Espanha, nem no Orçamento 
nem no Programa de Recu-
peração e Resiliência.”

Reconhece que o des-
confinamento poderá ditar o 
futuro próximo do desempe-
nho do setor, mas sem estí-
mulos, admite, “a atividade 
não poderá ser retomada”.

Este foi o pior trimestre 
desde os tempos da troika
na venda de automóveis

par vendas de um produto 
completamente novo, sobre-
tudo quando a marca ainda 
não começou com campa-
nhas de promoção, Gil Frias 
admite, no entanto, que as 
expectativas apontam para 
três milhões de latas nos 
primeiros doze meses.

O novo parque Tecnológico 
das Caldas da Rainha, 

um investimento de 4 milhões 
de  euros, deverá estar con-
cluído em 2022 e criar cerca 
de 200 posto de trabalho, 
estimou a Câmara Municipal. 
Localizado numa zona cen-
tral da cidade das Caldas da 
Rainha, no distrito de Leiria, o 
novo parque empresarial, de-
verá estar concluído no próxi-
mo ano, divulgou a Câmara .                                                                                                                      
O projeto de base tecnológi-
ca está a ser implementado 
na Av. Engenheiro Luís Pai-
va e Sousa e irá responder 
aos desafios da contempo-
raneidade, respeitando uma 
mobilidade sustentável, afir-
mou o vereador da Reabili-
tação Urbana, Hugo Oliveira.                                                                                                                              
A localização do polo permite 
aos trabalhadores desloca-
rem-se a pé ou de bicicleta 

entre a sua residência e o lo-
cal de trabalho, com a mais-
valia de estar apenas a 10 
minutos do centro da cidade, 
potenciando a vida familiar 
e criando maior circulação e 
oportunidade para o comércio 
das Caldas da Rainha, consi-
derou o mesmo responsável.                                                                                                                             
De acordo com autarquia, as 
empresas já estão sediadas 
nas Caldas da Rainha por 
razões estratégicas e de posi-
cionamento empresarial, pas-
sando a ter, com  a mudança 
para o parque tecnológico, 
uma diversidade de serviços 
essenciais para o crescimento 
da região neste contexto pan-
dêmico, que será fundamental 
para a manutenção de postos 
de trabalho destas empresas, 
assim como de muitos negó-
cios , que aqui encontrarão os 
parceiros ideais.

Investimento de 4 milhões 
de euros cria 200 postos de 

trabalho nas Caldas da Rainha
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O Presidente da Repúbli-
ca comparou  a volta as 

atividades escolares a uma 
nova primavera e pediu aos 
portugueses um esforço na-
cional de todos para todos 
para se evitar um recuo nesta 
reabertura progressiva.

O Presidente visitou a 
Escola Básica Francisco de 
Arruda, em Lisboa, com o 
ministro da Educação, Tiago 
Brandão Rodrigues.

Defendendo que é com-
pletamente diferente o ensino 
à distância do ensino pre-
sencial, Marcelo Rebelo de 
Sousa afirmou que à sua ma-
neira, este é um dia histórico, 
que corresponde a um virar 
de página que se espera sem 
recuo, irreversível.

O Presidente  pegou no 
lema desta escola, “de todos 
para todos”, e fez um apelo 
aos portugueses para que 

Marcelo e a volta as aulas
presenciais: “Um virar de página

que se espera sem recuo”

O presidente do CDS-PP 
chamou ao primeiro-mi-

nistro purista das regras or-
çamentais, e incitou António 
Costa a apresentar um Orça-
mento do Estado para 2021 
retificativo, acolhendo os no-
vos apoios sociais devido à 
pandemia de Covid-19.

“Se, para António Costa, 
isto é um problema jurídico, 
então desafio-o a apresentar 
um orçamento retificativo na 
Assembleia da República que 
acomode esta ajuda a quem 
precisa”, escreveu Francisco 

Rodrigues dos Santos numa 
página oficial de uma rede so-
cial na Internet.

Para o líder democrata-
cristão, o chefe do Governo 
minoritário socialista, em 
vez de encontrar uma solu-
ção política para atribuir os 
apoios sociais aprovados 
pelo parlamento, decidiu 
transformar-se num puris-
ta das regras orçamentais. 
“Fosse dinheiro para enfiar 
na TAP ou no Novo Banco, e 
não haveria questão nenhu-
ma”, acrescentou.

Francisco dos Santos
incita Costa a fazer

orçamento retificativo

engrenem neste esforço na-
cional de todos para todos 
que assegure a concretiza-
ção das próximas etapas do 
plano de desconfinamento 
se concretizem e a reaber-
tura de todas as atividades 
escolares.

“Num dia tão bonito, isto 
corresponde a uma nova pri-
mavera, é a primavera como 
estação do ano, mas é a pri-
mavera em Portugal, a prima-

vera nas escolas”, considerou.                                                                                                             
Com o ministro da Educação 
ao seu lado, declarou: “Es-
tamos aqui, simbolicamente, 
para dizer que este é um esfor-
ço conjunto, acreditando que 
é uma abertura para o futuro”.                                                                                                  
Questionado se dá como ad-
quirido que há condições para 
se cumprir o plano de descon-
finamento do Governo, o che-
fe de Estado respondeu: “É 
um esforço de todos os dias”.

No seu entender, todos os 
portugueses têm feito o esfor-
ço, fizeram em confinamento, 
estão a fazer em desconfina-
mento, fizeram antes da se-
mana da Páscoa, fizeram na 
semana da Páscoa e também 
o vão fazer nas próximas se-
manas, respeitando as regras 
de saúde pública.

“Portanto, isto é feito dia 
a dia, permanentemente”, 
reiterou. 

“É no mês de abril que se 
consolida este processo de 
desconfinamento. Se correr 
bem, quando chegarmos a 
maio e depois a junho já tere-
mos ultrapassado aquilo que 
é o programa de desconfina-
mento. É o que desejamos. É 
o que cada português, todos 
os dias, tem de pensar, que 
é também sua responsabili-
dade. Nenhum de nós deseja 
voltar para trás”, acrescentou.

PS  deixa PSD a 16 pontos de distância

No dia em que os alunos dos 
2.º e 3.º ciclo retomaram o 

ensino presencial no âmbito 
do processo de desconfina-
mento devido à pandemia de 
covid-19, Catarina Martins co-
meçou a visitar 2 escolas do 
Agrupamento de Escolas de 
Portela e Moscavide.

“Nós devemos um enorme 
agradecimento, todo o país, à 
forma como a comunidade es-
colar tem aguentado este ano 
letivo e o ano letivo passado. 
Foi um trabalho extraordinário. 
Têm-no feito com muito pouco 
apoio”, enalteceu.

A líder do BE fez assim um 
apelo direto ao primeiro-minis-
tro, António Costa: “Que este 
agradecimento seja concreti-
zado na contratação rápida de 
mais gente para as escolas”.

“Precisamos de um con-
curso extraordinário de profes-
sores que permita às escolas 
ter condições para recuperar o 
aprendizado, mas precisamos 
também de muitos outros pro-
fissionais que são essenciais à 

comunidade escolar, à sua re-
cuperação, até à recuperação 
dos índices de saúde mental”.

Segundo Catarina Martins, 
são necessários muito mais 
funcionários nas escolas, lem-
brando as palavras do diretor 
do agrupamento, Nuno Reis, 
que explicou que bares, pape-
laria e vigilância são serviços 
afetados pela falta de assis-
tentes operacionais.

“As escolas têm feito a sua 
parte e como a têm feito e preci-
sam agora de meios. Que estes 
meios cheguem e que não che-
guem tarde de mais”, apelou.                                                                                                     
E deu ainda outro exemplo da-
quilo que considera os atrasos 
na chegada daquilo que as es-
colas precisam. “Quando está-
vamos aqui a chegar, subimos 
as escadas, passámos por 
uma série de caixotes. Aqueles 
caixotes estão cheios dos com-
putadores que chegaram ago-
ra para o ensino à distância, no 
momento em que o ensino pre-
sencial reabre porque se agiu 
tarde demais”, criticou.

Bloco de Esquerda pede 
contratação rápida de 

profissionais para as escolas

PS está em alta e sociais-
democratas em baixa na 

mais recente pesquisa da 
Aximage . Bloco de Esquer-
da mantém terceiro lugar, 
mas Chega fica a uma es-
cassa décima. CDS continua 
no limiar da sobrevivência.

O PS está perto do seu 
máximo (39,7%) e o PSD 
bate no fundo (23,6%). O que 
faz com que os dois princi-
pais partidos estejam agora 
separados por um fosso de 
16 pontos percentuais. À Es-
querda, o BE (8,6%) e a CDU 
(6%) estão um pouco melhor. 
À Direita, o Chega dá um salto 
significativo e aproxima-se do 
terceiro lugar (8,5%), enquan-
to o Iniciativa Liberal perde 
um pouco de gás (4,8%) e o 
CDS se mantém no limiar da 
sobrevivência (1,1%). O PAN 
vai mudar de líder e está em 
queda (3,2%).

Um mês bastou para que 
os socialistas recuperassem 
do pequeno castigo que re-
sultou do descontroleo da 
pandemia em janeiro e feve-
reiro. Ultrapassado o choque 
e dissipada a memória dos 
dias em que se batiam recor-
des mundiais de novos ca-
sos e de mortes, com o país 
a desconfinar, o PS renasce 
e obtém uma liderança fol-
gada, a escassas décimas 
do melhor resultado desta 
série de barômetros (40,4% 
em julho do ano passado). 
Se houvesse hoje eleições, 
ficaria 3  pontos acima das 

legislativas de 2019.
Outra das consequências 

destas subidas e descidas 
é que os socialistas voltam 
a valer mais do que a soma 
dos quatro partidos à Direita, 
que valem agora 38 pontos. 
Mas esta é uma Direita virtu-
al com uma relação de forças 
substancialmente diferente 
da que está representada no 
Parlamento.

É importante destacar, no 
entanto, que a sondagem não 
mede os eventuais efeitos do 
conflito em torno dos apoios 
sociais (que uma “coligação 
negativa” aprovou no Parla-
mento, que o presidente pro-
mulgou, e que o Governo so-
cialista contestará no Tribunal 
Constitucional), uma vez que 
o trabalho de campo decor-
reu antes de rebentar a tem-
pestade (24 a 27 de março).

O descalabro do PSD em 
março (o mês em que Rui Rio 
se desdobrou em anúncios 
de candidatos autárquicos) 
faz com que a Direita clássica 
some uns escassos 24 pon-
tos percentuais, a oito das 
eleições de 2019. Isto porque 
o CDS, apesar de ganhar 
umas décimas, continua no 
limiar da sobrevivência.

Ao contrário, a nova Di-
reita continua a dar sinais de 
pujança, ainda que seja um 
processo por terminar, como 
demonstram os sucessivos 
altos e baixos que os dois 
partidos vão atravessando. 
Desta vez, é o Chega que ga-

nha fôlego , ficando a uma es-
cassa décima do terceiro lu-
gar dos bloquistas, enquanto 
a Iniciativa Liberal desperdiça 
cerca de um ponto, depois do 
enorme salto de fevereiro.

A relação de forças vai-se 
ajustando, mas a verdade é 
que, quer os radicais, quer 
os liberais, dão mostras de 
resiliência e de crescimento 
gradual. O Chega é o par-
tido que mais ganha nesta 
altura, quando se compara 
com outubro de 2019 (tem 
mais sete pontos), mas o Ini-
ciativa Liberal também sobe 
três pontos e meio. E juntos 
somam agora cerca de 13 
pontos (mais dez do que nas 
legislativas).

A geringonça estará mor-
ta e enterrada, como se per-
cebeu pela  negociação do 
último Orçamento do Estado, 
ou quando se assiste a coli-
gações negativas que juntam 
os antigos parceiros parla-
mentares dos socialistas ao 
conjunto da direita-, mas a 
Esquerda no seu conjunto 
está bem e recomenda-se: 
vale agora mais de 54 pon-
tos, dois acima das últimas 
legislativas (e mais 16 pon-
tos do que a Direita). É cer-
to que a preponderância do 
PS é maior, mas bloquistas e 
comunistas revelam alguma 
capacidade de recuperação.

O Bloco de Esquerda, 
desde logo, que já vai no se-
gundo mês a subir, depois de 
outros três em queda, preci-

O deputado do PS e antigo 
líder da JS, Sérgio Sousa 

Pinto, defendeu  no programa 
Lei da Bolha, da TVI24, que o 
secretário-geral adjunto do PS, 
José Luís Carneiro, “seria um 
excelente candidato” do PS à 
câmara municipal do Porto e 
uma excelente notícia para a 
cidade. Sousa Pinto lembrava 
que “o PS ainda não resolveu 
a questão do Porto”, mas que 
o nome do antigo autarca de 
Baião tem vindo a circular com 
uma certa insistência.

Sérgio Sousa Pinto acredi-
ta ainda que não é impossível 
José Luís Carneiro derrotar 
Rui Moreira: “O PS por nature-
za só vai a eleições para dis-
putar a vitória, o que não quer 
dizer que ganhe, como é evi-
dente. Muitas vezes perde”. O 
deputado socialista insiste as-
sim que o PS vai a votos para 
vencer e que José Luís Car-
neiro seria uma boa hipótese 
para o Porto quer para agora, 
quer para daqui a quatro anos. 
E acrescenta: “Era uma solu-
ção de futuro, moderna, nova, 

arrojada, incomparavelmente 
superior a outros nomes que 
têm aparecido.”

Sérgio Sousa Pinto reco-
nhece que têm sido falados 
outros nomes, que, se resu-
mem a outras duas opções: o 
eurodeputado Manuel Pizarro, 
e a deputada Rosário Gam-
boa. Em entrevista ao progra-
ma Vichyssoise, da Rádio Ob-
servador, Manuel Pizarro não 
excluiu essa opção e quando 
questionado sobre uma even-
tual recandidatura ao Porto (já 
foi em 2013 e 2017) respon-
deu da seguinte forma: “Sou 
um político socialista do Porto, 
nunca deixarei de ser opção. 
Isso não será problema. Res-
peito o vosso interesse, mas 
temos um processo interno e 
vou tentar não adiantar nada.” 

Apesar de serem falados 
os nomes de Manuel Pizar-
ro e Rosário Gamboa, Sérgio 
Sousa Pinto é duro com outras 
possibilidades: “Têm sido fala-
dos outros nomes. São nomes 
muito mais fracos do que José 
Luís Carneiro“.

PS diz que José Luís 
Carneiro seria excelente 

candidato ao Porto

O processo de escolha dos 
candidatos do PSD às 

308 câmaras do país e a ou-
tras tantas assembleias mu-
nicipais, bem como às 3092 
juntas de freguesia está a ge-
rar nova guerra surda no PSD 
de Rui Rio. Como se já não 
bastasse o processo ter ar-
rancado com a trapalhada do 
anúncio da recandidatura de 
uma série de presidentes que 
se apressaram a agradecer a 
afirmação de confiança da di-
reção nacional mas desmenti-
ram terem tomado uma deci-
são, sucedem-se as querelas 
internas e os problemas que 
sobram para Rui Rio e sua di-

reção nacional resolverem.
Os problemas começam 

logo na capital, onde, apesar 
da unanimidade que rodeou 
a escolha de Carlos Moe-
das, logo as hostilidades se 
abriram com a generosida-
de que o PSD revelou para 
ter o apoio do CDS e agora, 
chegada a fase da elabo-
ração das listas e escolhas 
dos candidatos às juntas, as 
coisas mais azederam e as 
tropas pró e anti-Rio se entri-
cheiraram.

Carlos Moedas anunciou 
que o acordo com o CDS foi 
concluído com enorme su-
cesso, mas as negociações 

foram complexas e o desfe-
cho está longe de  conciliar 
as hostes desavindas.

O CDS pode indicar 3 no-
mes entre os primeiros 7 da 
lista, o candidato à presidên-
cia da Assembleia Municipal 
e os candidatos à presidên-
cia de 9 juntas de freguesia. 
O acordo foi recebido com 
surpresa, principalmente por 
o CDS ter conseguido liderar 
a lista em tantas freguesias.

Apesar de tudo, o PSD é 
o partido que está mais avan-
çado na corrida autárquica. A 
direção nacional já aprovou 
202 candidatos para as elei-
ções previstas para setembro 

ou outubro.
As escolhas já estão fei-

tas para algumas das câma-
ras mais importantes. Carlos 
Moedas, em Lisboa, Ricar-
do Batista Leite, em Sintra, 
Vladimiro Feliz, no Porto, ou 
José Manuel Silva, em Coim-
bra, foram alguns dos nomes 
já anunciados por Rui Rio. 
Falta aprovar os restantes 
106 nomes: 76 do continen-
te e 30 das regiões autôno-
mas. “Estamos a cumprir o 
primeiro objetivo, temos bons 
candidatos para o país todo 
e temos esperança em con-
seguir resultado autárquic”, 
disse José Silvano.

Autárquicas geram uma guerra surda no PSD

samente os que foram domi-
nados pelas questões orça-
mentais. Em março segura o 
terceiro lugar por uma unha 
negra (o Chega está a uma 
décima), mas já só está a um 
ponto do valor eleitoral de 
2019. Na CDU, a estabilida-
de tem sido evidente, ainda 
que sempre abaixo do seu 
valor nas urnas. Este mês, 
no entanto, chega aos seis 
pontos, ou seja, quase ao 
mesmo resultado que obteve 
nas legislativas.

O outro parceiro eventual 
dos socialistas é o PAN. No 
mês em que o seu líder, An-
dré Silva, anunciou a retirada 
da política, volta a cair quase 
um ponto e regressa por isso 
à casa de partida, ou seja, 
ao resultado das últimas elei-
ções (mas bastante longe 
dos 6,5% que marcava no 
barómetro de novembro do 
ano passado). Quanto ao Li-
vre, volta a cair para baixo do 
limiar do ponto percentual.
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Antônio Almeida Hen-
riques, presidente 

da Câmara Municipal de 
Viseu, faleceu, este do-
mingo, aos 59 anos, ví-
tima de complicações 
respiratórias decorrentes 
do Covid-19, anunciou o 
município em comunica-
do oficial.

Fernando Gomes, pre-
sidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, 
enviou mensagem de 
condolências à família e 
autarquia enlutadas, re-
cordando a “forte ligação 
ao desporto” de António 
Almeida Henriques.

“Foi com enorme tris-
teza que recebi a notícia 
do desaparecimento de-
masiado precoce de An-
tónio Almeida Henriques, 
grande político e autarca 
de indiscutível competên-
cia com quem, durante 

Fernando Gomes
lamenta morte de Antônio

Almeida Henriques

O Sporting cedeu em-
pate a um gol em Mo-

reira de Cónegos, em jogo 
da 25.ª jornada da Liga.

Paulinho regressou ao 
onze e estreou a marcar de 
leão ao peito, assinando o 
primeiro gol do encontro aos 
21 minutos, na sequência 
de um cruzamento da direi-
ta de Daniel Bragança.

Em cima do minuto 90, 

Walterson, num lance vali-
dado pelo VAR (que anu-
lou dois gols ao Sporting 
por fora de jogo), fez o em-
pate com um belo remate 
em jeito e o resultado final.

O Sporting passa a ter 
65 pontos e tem agora oito 
de avanço sobre o FC Por-
to, segundo classificado. 
O Moreirense continua no 
8.º lugar, com 31 pontos.

Sporting deixa dois pontos 
em Moreira de Cónegos

Rúben Amorim lamen-
tou os dois pontos per-

didos pelo Sporting (1x1) 
em Moreira de Cónegos, 
apontando a falta de eficá-
cia como fator determinan-
te para a perda de pontos.

“O gol no fim… Já acon-
teceu ao contrário, a nosso 
favor, desta vez foi o Mo-
reirense a marcar no fim. É 
futebol, houve um mau alí-
vio, um grande remate do 

“Gol no fim? Já aconteceu 
ao contrário, é futebol”

Walterson… Acontece. Fo-
mos superiores, tivemos 
várias oportunidades para 
matar o jogo e não o fize-
mos. Dominámos a parti-
da, tivemos aqui e ali más 
decisões que permitiram 
transições ao adversário. 
O Moreirense não teve 
grandes oportunidades, 
nós tivemos várias mas 
não concretizámos. Até 
tivemos dois gols anu-
lados por centímetros… 
O campeonato é longo, 
perdemos dois pontos 
mas há que pensar no 
próximo jogo”, analisou o 
técnico à Sport TV.

O Benfica recebeu e 
venceu o Marítimo 

por 1x0, na Luz, em jogo 
da 26.ª jornada da Liga. 
O alemão Luca Waldsch-
midt, na conversão da pri-
meira grande penalidade a 
favor do Benfica no cam-
peonato, fez o único gol do 

Gol de waldschmidt
dá vitória ao Benfica 
frente ao Marítimo

encontro aos 20 minutos.
Com esta vitória, a 

equipe de Jorge Jesus 
continua no 3.º lugar, com 
54 pontos, com um de 
avanço sobre o SC Braga, 
que venceu (2x1) em Faro. 
O Marítimo continua em úl-
timo lugar, com 21 pontos.

Com o 1X0 frente ao 
Marítimo, na Luz, 

Jorge Jesus chegou à 
250.ª vitória como treina-
dor do Benfica, estatís-
tica que lidera de forma 
destacada. Seguem-se o 
húngaro Janos Biri, trei-
nador do Benfica entre 
1939 e 1947, que con-
seguiu 194 e Otto Gló-
ria (1954-1959 e 1967-
1970), com 162.

A maior parte destes 
triunfos aconteceu na 
Liga, com 155 em 209 
jogos, à frente de Liga 
Europa (29) e Taça de 
Portugal (27).

Na conferência de 
imprensa após o jogo, o 
treinador abordou a mar-

Vitória 250 para Jorge 
Jesus mas treinador
quer outro recorde

ca mas revela que quer 
outro recorde: “Quero 
bater outra marca, que é 
ser o treinador com mais 
jogos na Liga, mas é 
bom ter chegado às 250 
vitórias. Vamos ver se 
continuamos a ganhar 
mais vezes”, disse.

O FC Porto teve de so-
frer para vencer, por 

2x1, o Santa Clara, para a 
25.ª jornada da Liga, num 
jogo marcado por duas 
grandes penalidades, uma 
para cada lado, a origina-
rem os dois primeiros gols

Aos 49’, Sérgio Olivei-
ra castigou falta de Marco 
sobre Taremi e colocou os 
dragões na frente, mas a 
vantagem pouco durou. Ao 
minuto 56, Carlos Jr. res-
tabeleceu o empate após 
falta de Diogo Leite sobre 

Toni Martínez dá vitória ao Porto
Lincoln na área. Até final, 
os dragões tiveram domí-
nio e oportunidades mas 
foi só aos 90+5’ que Toni 
Martínez, após cruzamen-
to de Tecatito Corona, ca-
beceou e deu os três pon-
tos aos dragões.

Com esta vitória, o FC 
Porto passa a ter 57 pon-
tos, atrás do Sporting (64) 
e à frente de Benfica (51) 
e SC Braga (50) aproxima-
rem-se do segundo lugar. 
O Santa Clara é 7.º e tem 
32 pontos.

O jornal italiano ‘Cor-
riere dello Sport’ dá 

conta, na edição desta ter-
ça-feira, do interesse da 
Roma na contratação de 
Sérgio Conceição para a 
próxima temporada.

Segundo aquele diário, 
o treinador do FC Porto en-
cabeça a lista de preferên-
cias de Tiago Pinto, diretor 
geral do emblema transal-
pino, para suceder a Paulo 
Fonseca no comando téc-
nico dos Giallorossi.

O ‘Corriere dello Sport’ 

faz eco de contatos recen-
tes entre as duas partes, 
nos quais terão sido aflo-
rados os valores dispo-
níveis para o reforço do 
plantel em 2021/2022.

Ainda assim, refere-se 
que Sérgio Conceição, cujo 
vínculo aos azuis e bran-
cos expira no final desta 
temporada, não irá tomar 
qualquer decisão sobre o 
futuro nos próximos dias, a 
fim de focar-se exclusiva-
mente na reta final da tem-
porada do FC Porto.

Sérgio Conceição
apontado à sucessão

de Paulo Fonseca

muitos anos, a FPF co-
laborou estreitamente. 
Era um homem com forte 
ligação ao desporto que 
sempre apoiou o futebol 
distrital mas também as 
competições nacionais e 
até as atividades das Se-
leções Nacionais”, pode 
ler-se na mensagem pu-
blicada no site da FPF.

“Deixa-nos, entre mui-
tos outros legados, a me-
mória de um fantástico 
espírito de cooperação 
institucional e de uma 
inestimável vontade de 
ajudar ao desenvolvimen-
to da nossa modalidade. 
Nesta hora de sentida 
dor, a FPF envia as mais 
sentidas condolências a 
toda a sua família, assim 
como à autarquia de Vi-
seu, amigos e colegas”, 
termina a mensagem de 
Fernando Gomes.
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Sousa Cintra, antigo pre-
sidente do Sporting, 

mostra-se confiante na con-
quista do 19.º título de cam-
peão nacional. Em entrevis-
ta à Antena 1, Sousa Cintra 
mostra-se rendido à tempo-
rada da equipe de Rúben 
Amorim e elogia o trabalho 
do treinador.

“A quela juventude toda 
dá um ‘show’ de bola, é uma 
maravilha vê-los jogar. É 

Sousa Cintra espera “grande
festa nacional” para festejar título

continuar assim para dar a 
grande alegria aos sportin-
guistas e preparar-se para a 
grande festa nacional. Mas, 
agora, ainda é cedo para 
deitar foguetes” alertou.

“O Rúben Amorim é um 
grande treinador, uma pes-
soa formidável, um jovem 
treinador cheio de garra, en-
tusiasmo e talento. Tem um 
discurso fácil e toda a gente 
o entende. Estamos no bom 

caminho, é continuar assim 
e acreditar. Não é preciso 
mudar o discurso, é preciso 
é fazer o que tem sido feito 
até aqui, é isso que os spor-
tinguistas querem”, culmi-
nou o ex-dirigente.

Se vencer esta segun-
da-feira em Moreira de 
Cónegos, o Sporting repõe 
a diferença de 10 pontos 
para o FC Porto, segundo 
classificado.

Estamos vivendo um período em nossas vidas de 
muita ansiedade, mas não podemos deixar de viver, 
pois precisamos arejar nossas mentes, e com todo 
cuidado da uma chegada no Cantinho das Concer-
tinas, para comprar as deliciosas iguarias prepara-
das pelos mestres do sabores. E infelizmente neste 
momento não podemos desfrutar do local devido o 
decreto municipal, mais vale a pena da uma passadi-
nha e se solidarizar com os amigos como vemos na 
foto o Jovem João, recebendo o carinho dos amigos.

O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, desta-

cou a campanha que os azuis 
e brancos estão realizando 
na Liga dos Campeões face 
a adversários com capacida-
des financeiras substancial-
mente superiores.

“FC Porto é um clube or-
gulhoso das raízes que tem 
na cidade do Porto e no Nor-
te, onde encontra os funda-
mentos da sua identidade, 

mas até pela dimensão mun-
dial que alcançou nas últimas 
décadas não deixa de ser, 
também, um clube nacional. 
Nestes primeiros meses de 
2021, já são inestimáveis os 
contributos prestados pelo 
FC Porto a Portugal. No fute-
bol, em linha com o que tem 
acontecido tantas vezes nos 
anos mais recentes, a nossa 
equipe tem protagonizado 
uma campanha brilhante na 

Liga dos Campeões e é hoje 
em dia reconhecida como 
uma das oito melhores da 
Europa. Para alcançar este 
estatuto, eliminou a Juven-
tus, crónica candidata a ven-
cer a Liga dos Campeões, 
que tem como principal es-
trela uma das maiores refe-
rências do futebol mundial, o 
português Cristiano Ronaldo, 
e que dispõe de recursos fi-
nanceiros incomparavelmen-

“O Porto é uma das oito
melhores equipes da europa” Cantinho das

Concertina no Cadeg

João Sousa foi esta ter-
ça-feira eliminado na 

ronda inaugural do ATP 250 
de Cagliari, na Sardenha, 
em Itália.

O número um português, 
atual 107.º do mundo, cedeu 
ante o alemão Jan-Lennard 
Struff, número 41 da hie-
rarquia, em três sets, pelos 
parciais de 6-1, 1-6 e 5-7, ao 
cabo de 2h07.

João Sousa dispôs de 
vantagem confortável (5-2) 
no terceiro set, desperdiçan-
do cinco ‘match points’ para 
selar o triunfo.

João Sousa desperdiça cinco ‘Match
Points’ e é eliminado na Sardenha

te superiores aos nossos”, 
disse o presidente azul e 
branco, em declarações à re-
vista Dragões.

Luís Filipe Vieira, presidente do 
Benfica, viu arquivados os cri-

mes de burla qualificada, falsifi-
cação de documentos e branque-
amento de capitais de que estava 
indiciado no processo Banco Por-
tuguês de Negócios (BPN), avan-
ça o Correio da Manhã. Vieira é 
presidente do Grupo Inland que 
em 2003 e 2004 beneficiou de 
um crédito do banco de Oliveira e 
Costa no valor de 20 milhões de 
euros para financiar um aumen-
to de capital no fundo imobiliário 
BPN Real Estate.

Processo BPN ligado a
Luís Filipe Vieira arquivado

Investigação não encontra provas suficientes para acusar

Os amigos com todo cuidado não deixaram de prestigiar o nosso 
Restaurante Cantinho das Concertinas no Cadeg, como vemos 
na foto o jovem e dinâmico João, genro do proprietário Carlinho 
Cadavez, sempre recepcionando todos com muito carinho, no 
destaque o empresário Tuninho Mendes e esposa senhora Márcia
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Maneca

Maria
Alcina

Visitando os Camponeses de Portugal
Senhora Vereadora, Teresa Bergher

Trio Especial, Gente 
linda de Portugal

Salve o Papa   Francisco

Pé de Valsa Relembrando com Saudade

Feliz aniversário, Otávio Banho

Família Cofico de luto!

Mariza a fadista consagrada

O Amor da família, Sangue Bom

Quarteto Bom, que Faz Barulho

Viseu e viseenses de luto

Um ato de amor, casal José Queiroga

A  família da qual nos orgulhamos 
pela união e destaque na nossa 

Comunidade. Faleceu a Matriarca 
D. Efigênia  ex-primeira dama do 
Arouca, esposa do s Sr. Antonio 
Moreira, ex-presidente do Arouca, e 
Presidente eterno da Cofico. Seus 
filhos Dr. Douglas Moreira, Dr. Paulo 
Cesar Moreira, Filha Dra. Elaine, 
suas noras Dra. Monique, Dra. Ana 
Amélia, e genro João, netos e demais 
familiares, foram surpreendidos,  com 
a sua passagem para a eternidade, 
durante o sono. Nossa amada D. 
Efigênia almejava juntar-se ao seu 
amado Toninho, juntinhos passeiam  
pelas estrelas como eternos namo-
rados. Muita Luz.

Faleceu o  nos -
so grande ami-

go,  Presidente da  
Câmara de Viseu, 
Dr. Antônio Almei-
da Henriques. Ami-
go que tanto lutou 
pelo desenvolvimen-
to da cidade de Vi-
seu, considerada a 
cidade com melhor 
nível para se viver 
na Europa. Graças  
ao nosso Presidente 
da Câmara Almeida 
Henriques. Meu con-
frade na, Confraria de 
Saberes e Sabores  
da Beira Grão Vas-
co, cujo almoxarife  é o nosso amigo  em comum Professor José 
Ernesto Silva. Nossas condolências á família enlutada e á  família 
viseense. Paz e muita luz para sua alma.

Na foto: O 
n o s s o 

muito amado 
Papa Francis-
co, abenço-
ando no dia 
de Ramos, o 
mundo com o 
ramo de Jeru-
salém. Paz e 
saúde para o 
nosso mundo. 
Muita luz

Beatriz,  um anjo na nossa vida!
A minha bisneta 

Beatriz, aniver-
sariou no dia 30 de 
Março , quatro ani-
nhos. Apesar de 
não festejarmos , 
fizemos uma laive 
familiar, que dei-
xou Beatriz  mui-
to feliz, cantando 
a Força Infinita, 
Autoria da Bisa. 
Muitas bênçãos

Como acontece 
todos os meses, 

o casal Ana Maria 
e José Queiroga, 
Provedores da Igre-
ja de  Santo Antô-
nio dos Pobres nos 
surpreenderam na 
distribuição de ces-
tas básicas, para 
idosos, na foto: o 
casal e as cestas 
sendo abençoados 
pelo querido padre 
Tadeu que sempre 
abençoa os idosos. 
Milhões de bên-
çãos.

Lúcia Granito rumo á  eternidade

Com um até logo para 
todos nós, Lúcia 

Granito, foi  elevada 
ao Céu, para de lá aju-
dar com muito afinco a 
todos os necessitados 
da Terra. Espirito de 
muita luz,  é designada  
a iluminar sua querida 
família e milhares de 
amigos que deixou no 
planeta terra. Lúcia Gra-
nito,  será um Anjo entre 
muitos Anjos, que deu 
o exemplo de amor aos 
necessitados da huma-
nidade. Paz á sua alma, 
proteção para sua famí-
lia. Muitas bênçãos

O  m e u  n e t o 
do coração, 

Otáv io  Banho 
aniversariou e foi 
muito acarinha-
do pelos amigos. 
Na Foto; Otávio 
com Alcinéli mi-
nha filha, quando 
trabalhavam jun-
tos na Câmara 
dos Vereadores. 
Muita luz na sua 
vida.

Apesar do nome  que 
a tornou conheci-

da  internacionalmente, 
como a melhor fadista 
da atualidade, Mariza 
continua com a sim-
plicidade e amor ao 
próximo que lhe é pe-
culiar. Muito afeiçoada 
á família e aos amigos, 
Mariza, vai galgando e 
somando vitórias por 
onde passa cantando o 
seu Fado. É enaltecen-
do o nosso Portugal. 
Muitas vitórias muitas 
bênçãos.

Casal abençoado e feliz

Na foto: Os 
amores 

que o meu 
amado João 

me deixou 
como heran-

ça. Fátima 
e Reinaldo 

Pinheiro, 
jurando felici-
dade eterna, 
no seu amor 
infinito. Mui-

tas bênçãos. 
Muita luz.

Numa linda festa realizado, 
nos Camponeses de Por-

tugal, como vemos neste lindo 
visual fotográfico, a esquerda 
Dona Rita Couto, Presidente da 
Casa e, Sr. Manuel Coelho, Ex. 
Presidente e grande Folcloris-
ta,  a seu lado, nossa querida 
Vereadora, Teresa Berhger, que 
todos gostaram reconhecida-
mente, pelos aplausos, uma 
Senhora, que continua nos hon-
rando pelo seu trabalho sempre 
em defesa do nosso querido, 
Rio de Janeiro, a quem para-
benizo e desejo muita saúde, 
a este belo trio.

Como vemos neste belo ce-
nário, Nosso Amigo Morais, 

o conhecido “Sangue bom  da 
Barão”!, com sua esposa, Dona 
Berenice, com muito carinho e 
alegria, numa linda festa, onde 
o amor e a palavra família se faz  
presente, muito legal, é numa 
casa Regional, e com certeza, es-
tamos todos ansiosos de uma vol-
ta triunfal, pois Jesus Cristo, esta 
vivo e não consegue ver melhores 
exemplos e atitudes, de muitos 
seres, que se dizem humanos, 
por isso, este lindo exemplo de 
amor, deste belo casal: Sr. Morais, 
Sangue bom, com sua Senhora, 
a quem dou meus parabéns e 
muita saúde. 

Estes são bons e já estão fazendo 
planos,  assim que poderem voltar 

as atividades, vão tirar a diferença, dos 
meses parados, a esquerda vemos o 
colega Radialista, António Simões, que 
usa microfone com muita capacidade, 
a seu lado, António Sarapíco, que toca 
e canta muito e  é bom numa desgarra-
da, a seu lado, Camilinho do Vila, que 
toca e canta vários tipos de musica, 
inclusive fado, do lado direito, Simões 
Junior, a Revelação da Radio. Amigos, 
não vamos desanimar  já, já, vamos 
nos encontrar, fiquem com Deus, meu 
abraço e muita saúde extensivo a toda 
a família.

Carinho, amizade 
e seriedade, não 

tem preço, sinto-me 
honrado, em publicar 
este trio supra, que 
me orgulham pela 
sua representativida-
de, como vemos a 
esquerda, o grande 
Ator, por Excelência, 
Machadinho, depois 
grande Fadista, Ma-
ria Alcina, cercada 
de muito carinho, do 
lado direito, Dr. João 
de Deus, Consul Ad-
junto, do Consulado 
Português, do Rio de 
Janeiro, a quem para-
benizo, pela sua atu-
ação, junto a nossa 
gente. parabéns ao 
trio, com o desejo de 
muita saúde. 

Dançar bem e com elegância, da gosto de ver,  foi o que aconteceu 
com o casal supra, Sr. Ilídio e Dona Getrudes, que deram um 

Show e até me confidenciaram, que tem gente, treinando em casa, 
para aprimorar o  ritmo e quando voltarem, fazer  jus, ao maravilhoso 
premio, a quem assim pensa, só tenho que dar os parabéns e até lá, 
com meu abraços


